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Nesta campanha prosseguiram o estudo e os trabalhos de 
conservação e restauração do Castro da Curalha, que, à medida 
que vai sendo desbravado, va:i aumentando o seu bem marcado 
interesse arqueológico. 

Pelas muitas ca,sas po:s:tas em fiada a enfrentar possíveis 
arruamentos, casas ccmtíguas de paredes meias, que têm Slido 
consideradas como típicas: do séc. IV, àquele castro poderá 
ser-lhe atribuída cronologia do fínal da época :romana ou até 
ulterior. 

No entanto, enquanto não se proceder a escaV'açõe:s siste
máticas, o que até agora não tem sido poss,fv1el fazer, é cedo 
para aventar com segurança a sua cronologia que, quiçá, se 
estenderá ao período suévico. 
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É nosso intento prosseguir no estudo e do 
Casüo da Curalha com as que nos forem dadas. 

os 
por duas tarefais. 

.A .. J\1. F. e a em 
se dá conta. 

TAREFA EM SETEl\tlBRO DE 1982 POR A. M. F. 

apena's a 13 de Setembro. Tal 
facto deveu-se à necessidade da presença de um 

em 
do 12.0 Ano. 

elemento acima referido e 
O'S Pro.f. Doutor 
mais 'Siete pessoas: 

Luís Albino dos 

xeira Antas 
Infelizmente e ·de-vido a 

mente 

rara1In .nos 
modo, totalizámOiSi 88 dias de 

Secundário 

ficado resolvidos. 
é, 724 

Sar~ 

de 
além do 

M,edeiros 

Manuel . Tei-

acon-

Das sete pesrsoas só uma, Rui lVIanuel dos Santos 
Lemos nunca tinha trabalhado na Curalha. 

têm uma destes 
ors; cuidados que os mesmos 
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Trabalhos realizados 

Como já referimos nos relatórios de outras campanhas, 
nenhum trabalho de escavações propriamente dito pode •Ser rea
lizado no Oastro da Curalha, s:em que se faça a remoção dos 
milhares de toneladas de pedras ·Soltas, de granito, algumas de 
grandes dimensôe!s, que se amontoam dentr·o e fora da muralha 
central do topo fortificado e que, nalgumas áreas, atinge cerca 
de doi.s metros de espessura. Evidentemente que, 1s:egundo os 
nossos cálculos., cerca de 80 % do material granítico utilizado 
na construção desta extraordinária ~ortificação, foi gasto, desde 
posls.ivelmente a fundação da povoação de Curalha, na constru
ç-ão de casa1s, vedação de propriedades e, mais recentemente, 
na pavimentação de rua1s" No entanto e apesar dessra, de1struição, 
a muralha central tem já, nalguns troços, mais de trêrsr metrns 
de altura e a ·s,egunda muralha atinge, também naJguns troços, 
mais de dois metros. 

Do exposto se depreende que sejam prioritários os seguin
telsr trabalhos: 

O corte do rmarto numa ,áJrea em volta da muralha1 central 
e qure, anualmente s:e va:i •alargando a #m de s1e oonhecer a ver
dareira extensão de,sta fortificação, 1e a reposição·, nas m.urarllhas 
e na~S ca1s1a:s que vão sendio assilanad'as, das :pedra1s oaoticamente 
amontoadas. 

O corte do mato numa área que, anualmente, se vai alar
gando, tem-nos fornecido dados novos contrariando, por vezes•, 
hipóterseiS' já formuladas que, à partida e de acordo com os ele
mentos até então recolhidos, pareciam possuir um elevado grau 
de prohabdlidade. As,sim, no relatório da 7.a Cam,panha de E'síca
vações. no Castro da Curalha (Trabalhos de Antropologia e 
Etnologia F'a1s1c. 2, vol. 25, pág. 266, Porto, 1982), escrevemors: 

«Tudo parece indicar que •ers'ta segunda mu:mlha nã0 
envolve inteiramente .a mumlha oentra:l. Os dados recolhidors 
apontam para a 1S1ua exi•stência na vertente meno!s i111Clinado do 
monte (E, N e W), faltando a Sul. Pos,sivelmente ela irá entron-
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car com a muralha central. Com o corte do mato na vertente 
Sul, a ef;etctuar na próxima campanha .de 1983 pensamos poder 
negar ou confirmar esta hipótese. Além .da não identificação, 
até este momento, de outros1 redutotsl muraLhados na vertente 
Sul, esta hipóteBe é ainda apoiada pelo facto de, qwer a E, 
quer a W, IQi segunda mumlha agora p'ÜIS'taJ a descoberto, se apro
x.imatr cada vez mabs da muralha oentml, o que s1ignifica que a 
distância entre ·eiSitas muralhaJs não varia regulaJrmente. 

at 

Posirão da. s•J,<.tnda muralha ctroço reconstruído em Selembro 
de H82) relativamente à muraiiHt central 

.. --~.f----

Pormenor amphado de um tro~o (à direi la no "'f"emo. qn· 
terior) da Sejunda mura/h,.1 reconJtru/cla em Hl%. 

1 

Fig. 1 -Troço da segunda muralha reconstruído em Setembro de 1982 
e sua posição relativamente à muralha central. 
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Ao contrário do que tudo parecia indicar, esta hipótese não 
se confirmou. O corte do mato a par:Ur da porta E e para S, bem 
como entre ats~ por'ta<s N e NW, numa área em volta da muralha 
de, aproximadamente, 25 m de largura, mostrou-nos que a 
s:egunda muralha, perfeitamente identificada na vertente Norte 
(de menor declive) pros's'egue relativamente próximo da muralha 
central, mas envolvendo-a totalmente. Mesmo depots de cortado 
o mato, esta segunda muralha está, na,lgun:s: troços', totalmente 
ocuita pelas pedra's caídas da muralha centrai, dado que muito 
contribuiu para a formulação da htpótese anteriormente rete
rida. 

A di,sltância entre estas duas mumlha,s' internas do Castro 
da Curalha é, pois, muito variável. Enquanto que o tSeu máximo 
afastamento, a N, deve rondar os 12 metros, a di's1tância entre 
a~s duas muralhas deve colllsrtituir, a S, uma pass1agem relativa
mente estreita que poderá não ultrapassar, nalguns1 troços, OIS 

dois metros de largum. 
Admitimors que, na próxima campanha de Setembro de 

1983, po1ssamosr cortar todo o mato e pôr a descoberto es:ta 
segunda muralha em toda a sua extensão. 

R,~posição das pedr'Ols nas muralh01s 

A reposição das pedra1s narSi muralhas fez-se, este ano, 1só 
na>S duas muralhas mais internars, principalmente na segunda. 
Devido à gmnde quantidade de pedras acumuladatS,, o pross,egui
mento desta tarefa implica, em 1983, o início da repos1ição de 
pedtas na terceira muralha, já perfeitamente identificada a N 
e NW. 

Na muralha centr:al forram reconsitruído:s dois troço1s, da sua 
face externa, entre asr povtas E e SW, numa extensão de, res
pectivamente, 6 e 4 m ,e até uma altura média de 1,5 m. Ini
ciámos, ainda, a reconstrução de um outro troço destruído até 
à base mas, como já foi referido, tal tarefa só pode 1Sier con
cluída, dada a grande quantidade de pedras acumulada1s, quando 
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nesta zona, a da segunda muralha, pro-
·aux"''"'"' para a campanha de 1983. 

Os primeiros trabalhos de reconstrução da segunda mxuro;lha 
(Figs. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e realizados, nesta. campanha, 
na vertente voltada para isto é, na vertente norte. 

Fig, 2 ~ Segunda muralha. Troço reconstruído em toda a sua espessura 
(2. m). A esquerda vê-se a muralha centraL 

ali encontrán1os um 
servado, tendo nalguns e na sua face externa, cerca de 
2 m de altura. Desta muralha estrutura não apre,senta a 
regularidade da mumlha central ·reconstruímos cerca de 56 m, 
dos quais: 

Um com m, só foi reconstruído na sua 
face externa. A terra e a enorme quantidade de pedr:a:s: acumu~ 
ladas ascsodados a um forte a proceder 
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deslte modo. Não sabemos ,se2 devido ao declive, o alinhamento 
interno ainda existirá; é que, infelizmente, e1s:ta constitui a área 
mais destruída do Carstro da Curalha. 

Fig. 3- Segunda mumlha. A face externa atinge, por vezes mais de 2 m 
de altura. 

Nestes 19,10 m a face externa da muralha foi levantada 
até um mínimo de 1,0 me um máximo de 1,45 m (Fig. 5). Pelos 
fac:íOISI apontados não s1e conhece a 'sua verdedeira largura. No 
entanto e por comparação com o outro troço desta muralha já 
perfeitamente deUmitado e que :s<e lhe segue em perfeita conti
nuidade para N, julgamos que a sua largura deve :rondar 
OISI 2 m. 



Fig, 4- Posições relativas da muralha central (à direita) e da segunda 
muralha (à esquerda). 

Fig. 5 -IFace exte·ma da segunda muralha correspondente ao troço com 
19,10 metros. 
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b) Um outro troço, <Situado a W do anterior, foi reconJs,
truído numa ex<t1ensão de 33 m. Este troço esrtá ligado ao ante
rio,r por um grande monólito de granito (1) no qual, para f,adli-

Fig. 6 - Segunda muralha, mostrando uma saliência com 70 cm. 

tar o «assento» délis pedras da muralha, é bem vilsivel uma área 
picada e aplanada. Neste troço a segunda muralha aproxima-G1e 
gradualmente da muralha central. Numa extensão de 24 m 
tem 2 m de largura. Os quatro metros 'seguintes apresentam 
uma largura de 3,30 m (") para, em seguída, e numa extens,ão 

( 1 ) Ver fig. 1. 
(2) Ver fig. 



462 ADÉRITO M. FREITAS & 3. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

de 2,65 m, a largura se reduzir, apenas a 1,5 
em ISieguida, pa.ra que ainda não 

Tudo parece indicar a exi1srtência uma rampa de 
acesso a uma de torreão. Tal :rampa seria mufuto mais 

Fig. 7 ~ Segunda n1uralha. Face externa e saliência. À direita, a muralha 
central. 

do qu.e as rampas até agora •~ulu ... :o·c.~uoa na mumlha 
te:rl:a uma largura de m; o 

uma área de m 2 , isto é, 4 m de m 
de 

( 3 ) Ver fig. L 
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Os 2,65 m da muralha a seguir ao torreão e notS, quai's a 
sua largura se reduz a 1,5 m, correrspondem a uma reentrância 
na própria muralha, que poderia mesmo ser coberta e funcionar, 
assim como abrigo pa:ra os defensores desta área do carstro. 

Fig. 8- Estrutura de suporte ('?) em forma de degraus. O tracejado 
indica-nos .o alinhamento externo da segunda muralha. 

A estrutura desta segunda muralha apresenta, em ;seguida, 
uma saliência de 70 cm na sua face externa r(Figs. 6 e 7) 
para, 4,90 m depo~s, curvar para dentro aproximando-rs:e da 
muralha central ( 4). Aqui, no espaço entre os limites mais afaiS'
tado e mais próximo (relativamente à muralha central) da face 
externa da 'segunda muralha, encontrámos, ao remover a gr:ande 
quantidade de pedras, ali acumuladas, uma série de toscos 
degraus {5) cuja extens:ão não no:s: foi ainda possível reconhecer. 

( 4) Ver fig. 1. 
( 5) Ver fig. 1. 
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Verificámos que o último degrau (em posição maiG elevada) era 
bastante mais alto que os: e que conespondia à face 
externa desrta segunda muralha; tais não foram po.i.:s, 
construído,SI, para facilitar a subida ou descida de pessoas. 

Fig, 9- A muralha central e a porta SW. 

A análi>S1e da ba.se desta segunda muralha na área correispon
dente a esta estrutura, creio que nos forneceu a re,spo1sta da sua 
existência; a muralha assenta sobre uma rampa na:tura.l de 
granito, na qual o apoio 1s;6lido da muralha é muito difíciL Tai'S 
degraus (Fig. 8) não são mais do que apoio de à base 
da muralha. De notar, ainda, que o degrau inferior desta estru
tura é constituído por pedras grosseh:a.mente paralelepipédicas 
e de razoáveis dimensões e, por Isso, difíceiiS: de remover; natu
ra:lmente que a remoção de algumas da;s1 pedras desta estrutura 
de abalaria irremediavelmente a segurança da segunda 
muralha admitindo-se que, tanto a s:aliência do troço anterior 
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da muralha como a exis1tência do torreão constitui:s:sem estru
turas defensivas perfeitamente justificadas pela presença de 
um sector de maior vulnerabilidade. 

Bsrpólio 

Como temOis vindo a repetir em todos os relatúrios da:s 
campanhas realizadas desde Setembro de 1974, não é de e'spe
mr a recolha de um espólio abundante e variado, quando as 
tarefas em curso se destinam à reposição, na1S1 paredes da1s 
casas e nas muralha,s, das pedrars1 que abundantemente se amon
toam de um e outro lado da mumlha central, prindpalmente. 

No entanto e ao contrário do que 1seria de esperar, já foram 
recolhidos, desde 1974, alguns milhares de fragmentos de cerâ
mica de cor, espessura e constituição muito variada, bem como 
fragmentos de vasos de vidro, cossoiros, fmgmentos de cobre 
e algumas moedas:. 

Na campanha de 1982 foram recolhidos 57 fragmentos de 
cerâmica: 8 fragmentos' de fundoi31, pertencentes a diferentes 
vwsos; 9 fragmentos de bordos, todos pertencentes a outros 
tant01s' V'arsos; 40 fragmentos de partes laterais pertencentes, 
pe,lo menos, a :sreis vasos diferentes; 2 pedaços de esrcória; 
2 f~agmentoiSr de cobre laminar com 3,5 cm de comprimento 
cada um; 2 fragmentos de mós de granito. 

Dos fragmentos de cerâmioa me,reoem rreferênda es;pec:ial 

os seguintes: 

Fragmento do fundo de um vwso de gmndes dime111s:ões, 
com um diâmetro de base de, aproximadamente, 30 cm. A espes
ISIUra é de 3 cm e o seu peso de 1,350 kg. A pa,sta é cinzento
-escura com abundantes materiais detríticas (quartzo, feldspa
tors e moscovite) resultantets,, certamente, da desagregação de 
rochas graníticas, as mais abundantes na região (Fig. lO). 
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I, 
Fragmento do fundo de um ValSO com cerca de 9 cm de 

diâmetro, formado por urna pasta argilosa fina, e:sibranquiçado 
na face interna e acastanhado exteriormente. A vista desarmada 
nota-,sce a presenç,a de pequeninos grãos de qua:r:tzo e, princi
p·almente, pequeníssim:a1s palhetas de mica btranca (moscovite). 
A espessura lateral é de 7 mm e, no fundo, de 4 mm t(Fig. 11-A). 

' • •j' 

·'. 
' . '. 

' I . 

. ' . . . 
I. 

Fig. 10- Fragmento do fundo de um vaso e com 30 cm de· diâmetro. 

Fragmento do fundo de um V'aJSO com cerca de 8 cm de 
diâmetro, de cor acastanhada, formado por fina pwsta argilosa 
e, tal como no caso anterior, abundantes e pequenís1slimas palhe
tas de mica branca. A espessura é de cerca de 7 mm {Fig. 11-B). 

Fragmento do fundo de um vaso de maiores dimensões que 
os anteriores, poits' tem o diâmetro cerca de 20 cm. A cor é 

castanha. A sua ·espessura lateral é de oe:rca de· 8 mm, e, no 
fundo, de 1 cm. Dispenso1s na parte argilosa notam-se, à vista 
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desa,rmada, grão~s de quartzo de variadas dimensões, predo
minantemente muito pequenos e pequenisiSimas palhetas de 
mica branca {moscovite) (Fig. 11-C). 

;:&" 
/:'.',' 

~~~ii-·::·::-~::~:-~:-::·:r~';~::~~:t'~/ 
\\ .// 

~cm .'/ 

\ \~· ~~-::·::·:~-~:-:::-::·:c;~,;~di 

Fig. 11 -Cinco fragmentos de fundos pertencentes a outros tantos vasos. 

Pequeno fragmento do fundo de um vaso, com cerca 
de 8,5 cm de diâmetro, de cor castanho-avermelhada, com uma 
espessura lateral de cerca d:e 4 mm e mínima, no fundo, de 
3 mm. PoiSISUi uma pasta argilosa fina e abundante. À vfsta 
desarmada, os únicos elementos detríticas detec:távei1s são 
pequeníssima~s palhetas de mica branca (Fig. U-D). 
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Pequeno fragmento do fundo de um va·so, com cerca 
de 8,5 cm de diâmetro, de cor acinzentada, com uma espessura 
lateral de 4 mm e mínima, no fundo, de 3 mm. À vista desar
mada os únicos elementos detrfticos detectáveis são pequenas 
palhetas de mica rebtivament.e pouco abundantes 
(Fig. 1 

, _______ -~-c------
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Fig, 12- Três fragmentos de bordos pertencentes a outros tantos vasos. 

Fragmento (bordo) de um V2!1S:O com um diâmetro de boca 
aproximadamente 16,5 centímetros. Tem uma cor castanho-

uma espessura de 7 mm e material fino, com 
predominânciade pequenos grãos de quartzo (Fig. 12-A). 

Fragmento (bordo) de um va>s·o com cerca de 5,7 cm de 
diâmetro na boca, de cor branco-arnarelada, de aspecto porotsiO 
não se identificando, à vista desarmada, grãos de qualquer 
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cie mineral. Tem uma e·spessura de 9 mm e, exteriormente, 
2,5 cm abaixo do bordo, apresenta um sulco horizontal pouco 
profundo (Fig. 12-B). 

Fragmento de um vaso (bordo), com um diâmetro de boca 
de cerca de 16 cm, cor cinzento-escura, espessura de 4 mm 
notando-se, à visto desarmada, a pre1s1ença de pequenas palhe
tas de mica branca (Fíg. 12-C). 

Deste material recolhido tentaremos fazer alguma1s1 recons
tituiçôes, mesmo que pardai~s. Depois de estudado, todo este 
material dará entrada no Museu da Região Flaviense (Chave1s). 

Guimarães - Outubro de 19'82. 

TAREFA EM OUTUBRO-NOVEMBRO DE 1982 POR J. R. S. J. 

Também neste ano de 1982 1se trabalhou no Castoc-o da 
Curalha em duats: tarefas. A primeira por A. M. F. no mês de 
Setembro, e a segunda por J. R. S. J. de 29 de Outubro a 4 de 
Novembro. 

Em 29 de Outubro cheguei a Chaves. 
No dia 30 fui à Curalha com o Dr. Adérito Mederros Freitas 

que veio de Oarrazedo de Montenegro onde estava a pa1s.sar o 
fim de 1semana. 

Com este dedicado companheiro no estudo do Castro da 
Curalha fom01s' ver, mais uma vez, o que ele fez na campanha 
do mê1s: de Setembro, em que pôs a descoberto a base da 
segunda muralha num comprimento de maiiSI de 30 m, e que 
r,efez com a muita pedra caída de um e do outro lado da 
mesma. 

Esta segunda muralha está a mo1strar algumas particula
ridades de muito interests:e, como A. M. F. realça no relato da 
sua tarefa publicado neste mesmo artigo. 

Demos uma volta pelo castro. Em troca de impr:es,sões, 
programámos os trabalhos a fazer na campanha de 1983. 
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Infelizmente, por váriaiSI razões, e especiahnente por falta 
os trabalhos não realizar~se com a ampH~ 

que impõe a natureza casri:m. 
Aquilo que já foi descoberto em 7 cam,;Dan,rtas 

conot o 

mento1s 
no grupo dos monu

do norte do nosso Pais. 

Na aldeia da Curalha sena 
naleiros para alguns dias de trabalho. 

Só havia possibilidade de contratar raparigas. 
Como o serviço no reduto intramuralha continua a ser 

especialmente o corte ,e ar1ranque do mato o 
feito por mulheres. 

ser 

O Sr. Eng.o Br1;:mco Teixeira, p1restigiosn Presidente da 
Câmara Municipal de Chaves prontamente acedeu a 

e à .nossa ""'J'"""""'·"~'v 
Curalha e ir-nos 

ferramenta1s, como no's anos "''"'.''""'"'""'"'-"" 
o jeep da Câmara para nos levar à 
fim da tarde, 

n ... nu<>•Yn o p!ara fazer referê·ncia ao Sr .. João 
Baptista Martins. vereador do Pelouro da Cultura que semptre 
nos tem .ajudado a resolver problemas que surgem e ra 
dificuldaders s·empre que ocorrem. 

A t:a.:refa para esta minha 
essencialmente 1,evar por diante a do mato à volta das 
paredes das casa1s que foram derscobe1~talS1 na minha campanha 
do ano a norte do pinheiro mans'o e 'a outra 
a su1 do pinheir:o. 

a1s do norte do ,estavam indi-Umas des1sas 
cadas por fiadas 
daquelas pedra1s 

de pedrats1 ,soltas. Afastamm··Se b8cs:tante1s 

estado de 
frontal de grande 
a descoberto duas 
muralha, consideradas 

descohriu··'S'e a bms1e da em 
Suposemo1sr tmtar~IS'e da prarede 

de que ainda se puseram 
pedr:a,s sol:ta1s: à 

das paredes laterai151 des1sa 
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grande casa. Supus. tratar-se de uma grande casa como escrevi 
no relato da minha tarefa no Castro da Curalha em Outubro 
de 1981 na pág. 284 de O Castro da Curalha- 7.a campanha 
de escavações -1971, por A. M. F. & J. R S. J., in «Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia», Fa1sc. vol. 24, Porto, 1982, 
págs. 265-291, 24 Figs. A Hg. 23 da pág. 289 mostra o alinha
mento de pedras solta1s, esboroadas a indicar «a pa:rede fron
teira de uma ou mais casasn. 

A outra Fig. 24, na mesma página mostra outro alinha
mento de pedras soltas, o de·smoronado da parede lateral da 
ca•Ea de que vimos a parede fronteira. 

Na campanha de 1982 prosseguJu-se na limpeza do mato 
que cobria aquele alinhamento que levamos 'até 25 m. 

que tínhamo!s' descoberto apenas· com 10m de com
primento, é, sem parede fronteira não de uma ca:sa 
mas de pelo menos 2 c:asa;s (Fig. 13) a que seguem mais 2. 

A 4 ca:s'a's' está a 5 m da porta do lado 
norte .e fica a uns 25 m do pinheiro manso. 

Em frente e da casa n.o 4, a do lado nascente, foi 
encontrada e arrancada uma grande pedra talhada em tronco 
de quadrangular com 70 cm de altura, base rectan-

com lados de 35 X 42 cm, no topo cimeiro um pequeno 
rectângulo, um p'Ouco mais pequeno que o da base. 

Não houve tempo de se as paredes meeiras 
fiada de 4 casas vão ou não entestar na muralha. 

A série das casas de um e do outro ~lado da porta do nascente 
todas estão encostadas à muralha que lhe serve de de 
fundo. Por i'sso é de crer que nas 4 casas agora descobertas 
suceda o mesmo. 

Mas no troço da muralha correspondente aquelas 4 ca!Sais 
há uma rampa de aces1so à mesma (Fig. 13). Isto parece 

a existência ao longo da face interna da muralha de 
uma faixa livre de const,ruç.ão com pelo menos um metro a 
a metro e meio de largura, que, pode dizer-se, seria como que 
o caminho de ronda. 
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A situação das parede,s fundeiras destas 4 casas é um. dos 
temas a procurar esclarecer em de tra
balhos, bem comb ver se a comprida parede fronteira das 4 casas, 
que já tem 25 m de ·comprimento, se continua. Se tal se der 
provavelmente aparecerão mais oasars, o que talvez determi-

~--------------~------------
;A;S'o? 

---~-- ... ?--

N 

1 
!. 

Fig. 13 -- Série de 4 casas ao longo da face interna da muralha. A cruz 
marca o sítio onde se densenterrou uma pedra em tronco de piràmide com 

70 cm de alto e base rectangular de 42 X 35 cm. 

nará a junção com a fiada das pelo menos 6 ou 7 ca:sas que, 
à direita da entrada da do lado nascente, se estendem em 
fiada, encostadas, à face interna da muralha que também lhes 
faz da parede fundeira. 

Fiadas de foram na campanha 
de 1981 a sul manso, ,e sensivelmente no mesmo 
alinhamento N S acabamos de referir. 

A casa é rectangular, tem 10 m de por 4 m 
de largura. 

É dividida em dois 
com 2,75 m de por 90 cm .. 
uma passagrem de qua1se metro e meio de 

O que se encO's:ta à muralha é o tem 
5,10 m de compr,imento por 4,0 m de largura. 

O outro é um quadrado com 4,0 m de lado. 
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As paredes estão indicadas por montões de pedras em 
fiada, o que, por não ter sido possível ,remover tanta pedm, não 
se conseguiu averiguar a largura da1s mesmas. 

?I 

? ? 
""""""' - .... ~ ...... -..- --~-..--- ________ t 

Fig. 14- Casa com dois compartimentos na vertente sul do reduto 
castrejo 

Se bem que não se tenha dado conta de outros vestígios 
de paredes é bem posG,ív;el que na f~ace interna da muralha do 
lado sul haja ma1s ca1sas a ela encostadas. 

Para já contam-se no castro 22 ca,sas: isoladas apena1s: 4; 
uma quadrada, e sensivelmente a meio do terreiro intramuralha; 
outra circular sobre os Tochedois que, ao lado do pinheiro manso 
dominam o reduto castrejo; du:as rectangulares das quais uma 
junto do lado interno da porta norte e a outra, também entes
tada à face interna da muralha, cerca de 12 m abaixo da ante
rioro T'odas as outrws são rectangulares ou subquadradas, pega
da~s à muralha e com paredes meeiras; 5 em fiada a meio da 
metade do lado poente junto e abaixo da casa quadrada, as 
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restantes, de um e do outro lado da porta leste, todrus: encos
tada:s à muralha, que lhe taz as vezes de parede fundeira. 

Verifica-1se que a mai01ria das casas ,s,e encontram pegadas 
com par1edes meeiras, ·e como que ordenadas segundo um. plano 
urbanístico, par.tLcularidade encontrada nos castras durante 
o séc. IV. Pode por isso atribuir-se àquele castro cronologia 
tardia. No entanto, e repetindo o que se disse de entrada, 
enquanto não se fizerem •e1scavações sistemática1S não se pode 
aventar -com segurança a •sua cronologia que talvez se estenderá 
ao período suévico. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Maio de 1981. 


